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			Capítulo Um

			 

			Misturado entre os convidados do casamento, que enchiam o salão da mansão da sua mãe, em Oklahoma City, e com os punhos cerrados dentro dos bolsos do fato, Blake Dalton forçou um sorriso.

			Parecia que a festa chegara ao fim. Os recém-casados tinham parado nas escadas para que a noiva pudesse atirar o ramo, estando de partida para a lua de mel na Toscânia.

			O seu irmão gémeo travara uma feroz batalha para conquistar a bela piloto. Alex ganhara duas semanas na Toscânia, longe das suas múltiplas responsabilidades como diretor executivo da Dalton International.

			Para Blake não havia qualquer problema em assumir o seu cargo na empresa durante a ausência de Alex. Advogado e licenciado em Gestão de Empresas, com quase dez anos de experiência, conquistara a pulso a liderança do departamento financeiro. Ele e Alex costumavam substituir-se na direção do consórcio empresarial quando um dos dois tinha uma viagem de negócios.

			Blake desviou o olhar para a matriarca do clã Dalton. Os seus cabelos ainda mantinham uma profunda cor negra com alguns reflexos prateados nas têmporas. Trazia um vestido com decote da Dior, em tons de salmão, e o seu rosto refletia uma profunda satisfação. Ele sabia perfeitamente o que ela estava a pensar: já tinha casado um, faltava o outro.

			Porém, foi a bebé que olhava por cima do ombro da mulher que lhe fez fechar os punhos com mais força enquanto sentia um aperto no peito. Durante as semanas que tinham passado desde que um desconhecido abandonara um bebé de seis meses à porta da casa da sua mãe, Molly tinha-se convertido nalguém fundamental na sua vida.

			Os testes de ADN confirmaram, com uma fiabilidade de 99,99 por cento, que a criança era uma Dalton. Infelizmente, esses testes não determinaram com precisão a que Dalton pertencia. O problema não ficaria resolvido até se conseguir o ADN da mãe da bebé.

			Como consequência, os irmãos Dalton tinham passado as semanas seguintes à chegada de Molly à procura das mulheres com quem tinham tido relações durante o último ano. A lista de Alex tinha sido consideravelmente mais extensa do que a de Blake, mas nenhuma delas se revelara como sendo a mãe da bebé.

			Uma ruidosa gritaria fê-lo desviar o olhar. Levantou a cabeça e viu o seu irmão entre a multidão. Era como ver-se ao espelho. Ambos tinham herdado a constituição do pai, Jake Dalton, e ultrapassavam um metro e oitenta de puro músculo. Também tinham herdado o azul elétrico dos olhos e os cabelos castanhos que o feroz sol de Oklahoma convertia em loiro.

			Os olhares dos irmãos encontraram-se e Blake abanou a cabeça. Como muitos gémeos, bastava um olhar para saberem o que o outro estava a pensar. Teria tempo de lhe contar as notícias quando regressasse da lua de mel. Naquele momento, Blake já tinha digerido a informação, incluindo a raiva e o choque.

			 

			 

			Obstinadamente, reprimiu qualquer emoção até os recém-casados estarem a caminho do aeroporto. Até mesmo depois cumpriu o seu dever de anfitrião e conversou com os convidados até o último se ir embora. Ninguém, nem sequer a sua mãe, suspeitava de que, por dentro, fervia de fúria.

			– Até que enfim! – exclamou Delilah Dalton, enquanto se descalçava. – Foi divertido, mas estou contente por ter terminado. Correu bem, não correu?

			– Muito bem – concordou Blake.

			– Vou dar uma vista de olhos à Molly – a avó apanhou os sapatos e caminhou descalça até às escadas de mármore. – Depois vou tomar um banho. Ficas cá esta noite?

			– Não, vou para a minha casa – disse o seu filho, esforçando-se para manter a calma. – Podias pedir à Grace que descesse? Gostava de falar com ela antes de me ir embora.

			A sua mãe arqueou uma sobrancelha depois do insólito pedido para falar com a mulher que tinha contratado como ama. Em apenas algumas semanas, desde que a bebé estava com a família Dalton, Grace Templeton tornara-se indispensável. Era como se já fosse da família. De tal forma, que acabara por ser dama de honor de Julie, enquanto Blake tinha sido o padrinho.

			Delilah também tinha reparado no carinho com que aquela rapariga tratava de Molly e o bem que se davam. Também tinha reparado no belo par que fazia com Blake e não perdera a oportunidade de o comentar com o filho.

			– Diz-lhe que estou na biblioteca – insistiu ele, furioso por estar de acordo com a mãe.

			– Está bem – a mulher estava demasiado cansada para satisfazer a sua curiosidade e dirigiu-se para as escadas. – Mas não a retenhas por muito tempo. Deve estar tão estourada quanto eu.

			Ia sentir-se bem mais do que estourada. Tirando o laço preto, Blake dirigiu-se à biblioteca enquanto puxava pelo relatório que tinha guardado há mais de uma hora no bolso. Os dados eram assustadores e ainda estava a digeri-los quando Grace Templeton entrou na biblioteca.

			– Olá, Blake. A Delilah disse-me que querias falar comigo.

			Blake revirou os olhos ao reparar na jovem magra, que entretanto já tinha despido o vestido lilás e soltado os cabelos loiros, quase prateados. Agora trazia vestida uma blusa branca salpicada por gotas de água.

			– Desculpa o aspeto – desculpou-se, enquanto passava uma mão pela blusa e o olhava com uma expressão divertida nos seus doces olhos castanhos. – A Molly entusiasmou-se um pouco com o banho.

			Blake não respondeu e limitou-se a olhá-la, implacável, com o seu fato de gala.

			– O que querias falar comigo?

			Grace percebeu o profundo silêncio que vinha daquele homem e a sua postura tensa.

			– Aconteceu alguma coisa?

			– Reparaste naquele homem que apareceu precisamente antes de a Julie e de o Alex se irem embora?

			– Aquele tipo vestido de castanho? – ela anuiu lentamente, ainda perplexa pelo mau humor de Blake. – Vi-o e perguntei-me quem poderia ser. Não encaixava entre os convidados.

			– Chama-se Jamison.

			A jovem franziu a testa, revendo mentalmente os nomes das pessoas que tinha conhecido naquele dia.

			– O Jamison é um detetive privado – acrescentou ele. – O que eu e o Alex contratámos para descobrir quem é a mãe da Molly.

			Era uma rapariga esperta. Os seus olhos cor de canela apenas revelaram uma brevíssima expressão de receio que rapidamente desapareceu. Mas não conseguiu evitar a palidez que invadiu as suas faces. Uma palidez que a Blake deu uma maliciosa satisfação.

			– Compreendo – ela encolheu os ombros numa descarada tentativa de fazer passar a ideia de que lhe era indiferente. – Estava na América do Sul, não era? Passando pelos lugares para onde a Julie voou no ano passado.

			– Efetivamente, mas depois de a Julie deixar claro que não era a mãe da Molly, Jamison decidiu seguir outra pista... na Califórnia.

			– Na Califórnia? – perguntou Grace, incapaz de dissimular mais o receio.

			– Vou resumir-te o relatório – Blake adotou o tom que tinha reservado para os tribunais e que utilizava quando queria levar a discussão a seu favor. Frio e desprovido de emoção. – Jamison descobriu que a mulher que eu achava que tinha falecido num acidente de autocarro não estava nem sequer naquele autocarro. Morreu quase um ano após esse acidente.

			A mulher com quem tinha vivido um breve romance. Essa mulher que tinha desaparecido da sua vida sem dizer adeus, sem deixar sequer um bilhete, sem dar qualquer explicação. E há uma hora atrás, tinha descoberto que essa mulher tivera a ajuda da doce manipuladora com olhos cor de canela que tinha conquistado espaço na casa da sua mãe.

			E, maldita fosse, na sua cabeça também. Por mais aborrecido que estivesse, tinha que reconhecer que aquela mulher o atraía. Avançou para ela.

			– Não sei o que é que isso poderá ter a ver comigo – ela levantou-se do braço do sofá.

			Blake ainda não tinha perdido o controlo, mas os seus músculos estavam tensos.

			– Segundo Jamison, essa mulher deu à luz uma menina poucas semanas antes de morrer.

			A menina! A Molly!

			– E parece que também tinha uma amiga que apareceu no hospital poucas horas antes de morrer – pôs os punhos sobre o braço do sofá, obrigando-a a encostar-se para trás. – Uma amiga com cabelo louro platinado.

			– Blake! – alarmada, Grace esbugalhou os olhos. – Ouve-me!

			– Não, Grace, supondo que esse é o teu nome – disse ele com dureza. – Quem me vai ouvir és tu. Não sei quanto tinhas pensado conseguir com tudo isto, mas o jogo terminou.

			– Não é nenhum jogo – protestou ela quase sem fôlego.

			– A sério?

			– Eu não quero o teu dinheiro!

			– Então, o que queres?

			– Só... só – apoiou as palmas da mão na camisa de Blake. – Por amor de Deus! Afasta-te.

			– Só o quê? – insistiu ele sem se mexer.

			– Que diabo! – Grace, furiosa e sem vestígio de medo, bateu-lhe no peito com o punho. – A única coisa que queria, que me importava, era que a Molly tivesse um bom lar.

			Blake endireitou-se lentamente, cruzou os braços e olhou-a fixamente.

			– Comecemos pelo princípio. Afinal, quem és tu?

			 

			 

			Grace balançava-se instável sobre o braço do sofá. Depois de tudo o que tinha sofrido! Tantos temores e dores de cabeça. E tudo para terminar assim? Precisamente quando começava a descontrair pela primeira vez durante tantos meses. Precisamente quando começava a pensar que ela e aquele homem poderiam...

			– Quem és tu?

			Blake repetiu a pergunta.

			Grace encolheu-se por dentro perante a ideia de contar mesmo uma parte da sórdida verdade.

			– Sou quem afirmo ser – ela olhou-o nos olhos. – Chamo-me Grace Templeton. Sou professora... de Ciências Sociais e, até há alguns meses atrás, dava aulas numa escola em San Antonio.

			– Até há alguns meses – repetiu Blake, – quando pediste uma baixa para cuidar de um familiar doente. Essa é a história que nos contaste, não é?

			Ela sabia que a tinham investigado. Nem Delilah nem os seus filhos permitiriam que alguém se aproximasse da bebé sem fazer algumas averiguações. Mas, com os anos, Grace ganhara experiência em entrelaçar a verdade com a mentira e tinha superado a prova.

			– Não era uma história.

			Blake assobiou. Os olhos azuis que tinham começado a olhar para ela com algo mais do que amizade refletiam agora um frio mortal.

			– Tinhas alguma relação com Anne Jordan?

			Anne Jordan, Emma Lang, Janet Blair. Tantos pseudónimos. Tantos telefonemas angustiantes e fugas desesperadas. Grace quase não era capaz de organizar a sua cabeça.

			– Anne era minha prima.

			O que não bastava sequer para começar a descrever a relação com aquela rapariga que tinha crescido a um quarteirão da sua casa. Tinham sido bem mais do que primas. Tinham sido amigas íntimas, brincavam às bonecas juntas e partilhavam os segredos.

			– Estavas com ela quando morreu?

			– Sim – sussurrou Grace. – Estava com ela.

			– E a bebé? A Molly?

			– É tua filha. Tua e da... Anne.

			Blake deu meia volta e ela ficou a observar os seus largos ombros. Tinha vontade de se desculpar por tantas mentiras e traições. No entanto, as mentiras tinham sido um mal necessário e as traições... não era ela a responsável por elas.

			– A Anne ligou-me – explicou-lhe. – Contou-me que tinha uma gravíssima infeção e suplicou-me que fosse ter com ela. Nessa mesma tarde meti-me num avião, mas quando cheguei ao hospital já estava a entrar em coma. Morreu nessa noite.

			Blake voltou-se para ela. Nos seus olhos ardia uma pergunta sem formular.

			– A Anne disse-me que eras o pai da Molly. Estava quase inconsciente por causa dos medicamentos que lhe tinham dado. A única coisa que percebi foi o apelido Dalton. Sabia que tinha estado aqui a trabalhar e...

			– E trouxeste a Molly para Oklahoma City – Blake concluiu a frase com uma frieza implacável, – e deixaste-a em frente à porta da minha mãe. Depois falaste com Delilah e disseste-lhe que acabavas de saber que ela precisava de uma ama.

			– E é a verdade!

			– Divertiste-te muito ao ver-me a mim e ao meu irmão a tentar descobrir qual dos dois era o pai?

			– Já te disse que eu não sabia qual dos dois era.

			E continuava sem ter a certeza. Os gémeos Dalton partilhavam mais do que uma aguda inteligência e uma impressionante beleza. Grace teria compreendido que a sua prima tivesse cedido ao carisma e à autoconfiança de Alex, achando que ele era o pai até que começou a perceber a força do calmo e competente Blake.

			Mas, ainda que simpático e acessível, jamais partilhava os seus pensamentos e guardava ciosamente a sua vida privada. Se tivesse tido uma relação com uma empregada, certamente apenas ele e o seu gémeo saberiam disso naquela casa.

			Tinha posto as suas esperanças nas provas de ADN e tinha-se sentido tão frustrada como os irmãos Dalton perante os resultados pouco claros.

			A procura desesperada da mãe da bebé tinha submergido Grace num estado próximo do pânico. Tinha jurado manter o segredo da sua prima. Não tinha outra opção, o futuro de Molly dependia disso. Mas Blake tinha desenterrado uma parte desse segredo. Não podia contar-lhe o resto, mas sim tentar oferecer-lhe uma solução.

			– Apenas sei que a paternidade da Molly só pode ser definida com segurança quando conferir o ADN do pai com o da mãe. Ela... A Anne foi cremada e não guardei nada dela que te possa oferecer uma amostra de ADN.

			Nem uma escova, nem um batom, nem sequer um postal com um selo colado. A mãe de Molly tinha vivido anos aterrorizada, clandestinamente.

			– Mas podes analisar o meu ADN – concluiu com determinação. – Tenho lido que as mitocôndrias se herdam unicamente pela linha materna.

			Tinha feito bem mais que ler. Tinha passado horas em frente ao computador, quando Molly o permitia, tentando decifrar os artigos científicos. Mas, no final, tinha conseguido compreender que os quatrocentos e quarenta e quatro pares de bases determinavam a linhagem materna e, como tal, podiam utilizar-se para rastrear a linhagem humana. Aos Dalton bastar-lhes-ia saltar um ramo da árvore genealógica.

			Era evidente que a Blake lhe tinha ocorrido a mesma coisa, pois os seus olhos azuis olhavam-na com frieza enquanto lhe lançava um ultimato.

			– Suponho que vais dar-me uma amostra de ADN. E até que recebamos os resultados, não te aproximas da Molly.

			– Como?

			– Foi o que ouviste. Quero-te fora desta casa. Agora mesmo.

			– Deves estar a brincar!

			Não estava. Com dois avanços, Blake ultrapassou a distância que os separava e agarrou-a com força pelo braço. Um puxão bastou para afastá-la bruscamente do sofá e pô-la à porta da biblioteca.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			– Entra.

			Blake abriu a porta do Mercedes descapotável de dois lugares.

			– Aonde vamos?

			– Para o centro.

			– Tenho que dizer à Delilah que me vou embora e ir buscar algumas coisas – reclamou ela.

			– Depois eu explico-lhe. Tu limita-te a entrar no carro.

			Se não estivesse tão atordoada pelo últimos acontecimentos, Grace ter-se-ia sentido perplexa perante o brusco comportamento de Blake. Ele era o gémeo amável, educado e prestável. Durante as semanas em casa de Delilah, ele era o que tinha mais paciência com a sua opressiva mãe, maior gosto pelo trabalho e uma maior doçura com Molly.

			– Entra. 

			Grace tentava acalmar os nervos enquanto o descapotável seguia pelo caminho. Deveria estar habituada a que a sua vida mudasse da noite para o dia. Tinha acontecido com alguma frequência nos últimos anos. Um telefonema. Não era preciso mais. Um desesperado telefonema de Hope.

			Não, corrigiu-se com raiva. Hope não. Anne. Mesmo que a sua prima estivesse morta, não podia esquecer-se de que a devia tratar por Anne.

			Blake parou o carro no estacionamento subterrâneo da sede central da Dalton International, no centro de Oklahoma City.

			– Boa noite, senhor Dalton – cumprimentou o segurança.

			– Olá, Roy.

			– Imagino que os recém-casados já partiram em lua de mel.

			– Sim, já partiram.

			– Desejo-lhes tudo de bom – felicitou o homem. – Está tudo bem, menina Templeton?

			– Tudo bem, obrigada – Grace sorriu.

			Não a surpreendeu o amável cumprimento. Já tinha ido aos escritórios com Molly e a avó. Delilah tinha cedido aos filhos o controlo do império que ela e Big Jake tinham levantado do nada. Mas o que não tinha cedido era o seu direito a intrometer-se na empresa ou na vida dos seus filhos. Era habitual entrar de rompante, seguida de Molly e da ama, no meio de alguma reunião do conselho de administração. E também era habitual que subisse diretamente ao último piso onde os seus filhos tinham cada um o seu apartamento.

			O último piso também incluía uma suite de luxo para convidados e, ao que parecia, era ali onde a tinha pensado alojar, calculou Grace quando Blake parou em frente ao gabinete de segurança para ir buscar uma chave. Instantes depois, as portas do elevador panorâmico fecharam-se.

			Uma vez passados os três andares subterrâneos, saíram à superfície e Oklahoma City estendeu-se aos seus pés. Normalmente, Grace teria estremecido diante daquela paisagem, mas naquela noite apenas conseguia vislumbrar as luzes e os arranha-céus. Estava totalmente concentrada no homem que a encurralara contra o vidro do elevador.

			Quando as portas do elevador se abriram, Blake agarrou-a pelo braço e conduziu-a por um corredor alcatifado em direção a umas portas de madeira.

			Já bastava! Grace nunca se aborrecia, mas, quando acontecia, tinha um caráter explosivo que a fazia superar o medo e que ainda a surpreendia.

			– Basta! – exclamou, enquanto se soltava e parava de repente. – Arrastaste-me para fora da casa da tua mãe como se fosse um ladrão apanhado em flagrante. Obrigaste-me a entrar no teu carro. Fazes-me subir até aqui a meio da noite. Pois não vou dar nem mais um passo até parares de te comportar como se fosses um agente da Gestapo ou do KGB.

			Blake arqueou uma sobrancelha e, friamente, viu as horas no seu Rolex de ouro.

			– São nove e vinte e dois. Não se pode dizer que estejamos a meio da noite.

			Grace sentiu vontade de lhe bater. Bater naquele rosto tão atraente. E se o fizesse, não teria nenhum medo de magoar alguns dedos contra a mandíbula dele.

			Além disso, a verdade era que merecia algumas respostas. O relatório do detetive tinha sido um duro golpe. E houve algum momento na sua vida em que aquele homem tinha amado a sua prima.

			– Está bem – a tristeza substituiu a fúria no seu coração. – Contar-te-ei o que se passou.

			Blake concordou e percorreu os últimos passos até à suite de convidados. Abriu as grandes portas de madeira com o cartão e Grace entrou no luxuoso apartamento. Já o tinha visitado nalgumas ocasiões mas, ainda assim, sentiu-se oprimida pelo luxo.

			– Não te posso falar do passado de Anne – começou. – Prometi-lhe que ficaria enterrado com ela. Mas o que te posso contar é que foste o único homem com quem ela esteve durante anos, mais até do que possas imaginar.

			– E achas que isso basta?

			– Não tens escolha.

			– Aí é que te enganas.

			Blake tirou a gravata do pescoço antes de despir o casaco do smoking.

			Delilah presumia com frequência que os seus dois filhos tinham praticado uma grande variedade de desportos na época de estudantes. Ambos continuavam em excelente forma física e, nesse momento, o largo tronco dele invadia todo o espaço visual da jovem.

			– Quantas primas tens? – perguntou ele, num tom malicioso. – E quanto tempo achas que levará Jamison a encontrá-las todas?

			– Não muito – disse ela, – mas não encontrará nada sobre a Anne, além do seu nascimento, carta de condução e algumas fotografias da escola. Assegurámo-nos disso.

			– Uma pessoa não pode apagar toda a sua vida depois do secundário.

			– Pois ela sim.

			Grace deixou-se cair no sofá de couro e Blake fez o mesmo no sofá oposto.

			– Não é simples nem barato – continuou ela, – mas consegue-se com alguma ajuda. Sobretudo se essa ajuda é capaz de entrar em qualquer sistema informático.

			Como, por exemplo, no gabinete de recenseamento do Texas. Tinha contratado um bom informático que, por fim, conseguira apagar qualquer rasto do casamento de Hope Patricia Templeton com Jack David Petrie.

			Uma tristeza instalou-se no peito da jovem. A sua ingénua e crédula prima tinha acreditado nas promessas de amor e fidelidade de Petrie. Mas, tal como o canalha lhe tinha explicado durante os meses que se seguiram, a sua esposa não precisava de ter acesso às contas bancárias. Nem cartão crédito. Nem um trabalho. E também não precisava de se registar para votar, afinal de contas não havia nenhum candidato que merecesse o seu voto. E tão pouco precisava de falar com um conselheiro matrimonial, acrescentara ela quando finalmente se apercebeu de que se tinha convertido numa prisioneira do marido.

			Economicamente dependente e emocionalmente destroçada, tinha vivido longos anos de isolamento. Jack mostrava a sua bela esposa quando isso lhe convinha e depois voltava a pô-la no lugar onde sempre devia estar: a sua cama. Também não tardou a afastá-la dos amigos e da família. Exceto de Grace. Ela tinha-se negado a ser excluída, mesmo depois de Petrie se aborrecer pelas suas intromissões, tendo isso coincidido com uma aparente falha mecânica do acelerador do carro em plena autoestrada.

			Depois daquilo, Grace e Hope tinham-se tornado mais cautelosas. As visitas terminaram, tal como as cartas e as mensagens por correio eletrónico. Também se acabaram os telefonemas para casa. Só lhe ligava do telefone público do supermercado, o único lugar onde Jack permitia à mulher ir. E foi preciso mais de um ano de súplicas antes de se ter decidido pela fuga.

			Grace não se queria lembrar dos terríveis anos que se seguiram. Um medo selvagem. As intermináveis mudanças. A sequência de identidades falsas e números da segurança social. Até que, finalmente, uma mulher chamada Anne Jordan tinha conseguido o anonimato e uma relativa segurança na empresa Dalton International onde não era mais do que uma entre milhares de empregados. Uma simples rececionista que jamais entraria em contato com o diretor financeiro.

			Mas foi isso, precisamente, o que aconteceu.

			– Por favor, Blake. Por favor, acredita em mim quando te digo que a Anne queria enterrar com ela todo o seu passado. A única coisa que a preocupava nos últimos e agonizantes instantes de vida era assegurar-se que a Molly chegasse a conhecer o pai.

			Mais ainda, que Molly tivesse o apelido e a proteção de alguém completamente desconhecido para Jack Petrie.

			Grace rezava para que Blake se convencesse, mas não foi assim. O advogado não ficaria satisfeito até desenterrar e verificar cada prova.
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